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RELATÓRIO DA REUNIÃO DA REGIONAL NORDESTE II DO 

ANDES-SN (MOSSORÓ, 19 E 20 DE ABRIL DE 2013) 

José Nunes (UFRPE/Recife) e Antônio Marcos Oliveira (UFRPE/UAG) 

 

Delegados: José Nunes e Antônio Marcos Oliveira 

Forma de escolha: Reunião de Diretoria 

Denominação do evento: Reunião Regimental da Regional Nordeste II do ANDES-SN 

Organização do evento: Regional Nordeste II do ANDES-SN 

Seções Sindicais presentes: ADUFERSA, ADUFCG, ADUERN, ADUFERPE, 

ADUFEPE e ADUEPB. 

Período de realização: 19 e 20 de abril de 2013  

Localidade do evento: Mossoró 

 

Conjuntura: 

Os trabalhos foram abertos na noite do dia 19-05, por uma mesa coordenada por 

Josevaldo Cunha (Regional II), Rejane Dias (Regional II) e José Torres Filho 

(Presidente da ADUFERSA). Estavam presentes ainda os diretores regionais Eliane 

Maciel (ADUFPB-JP) e Geraldo Carneiro(ADUERN). Após aprovar uma reformulação 

na pauta, em virtude do adiamento da chegada do Prof. Paulo Rizzo, que proferiria a 

mesa de abertura intitulada “Desafios para a construção de um projeto de universidade”, 

Josevaldo Cunha iniciou os informes gerais, pós 32º Congresso do ANDES e Reunião 

do Setor das IFE (Instituições Federais de Ensino) e do Setor das IEES/IMES 

(Instituições Estaduais e Municipais de Ensino Superior) realizados no início do mês de 

abril, ambos em Brasília.  

Como informes gerais, destacamos: 

 Fortalecimento do Espaço de Unidade de Ação (destacando a marcha no dia 24-

04); 

 Importância da luta contra EBSERH; 
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 Reunião da Executiva Nacional da CSP-Conlutas, 25-04 (Brasília); 

 Jornada de Lutas do ANDES-SN, de 20 a 24-05. 

De forma complementar Geraldo Carneiro destaca que o Setor das Instituições 

Estaduais vai realizar Dia Nacional de Luta em 29-05 e Encontro Nacional do Setor, 

no segundo semestre de 2013. 

Após os informes gerais abriu-se espaço para apresentação dos informes das seções 

sindicais presentes.  

Inicialmente a ADUFERSA apresentou sua participação na discussão sobre a 

reformulação do estatuto da UFERSA, que teve processo iniciado no CONSUNI e a 

consulta à comunidade acadêmica pode ser considerada como realizada em tempo 

exíguo. Informam ainda a participação de uma representante para a marcha de 24-04, 

em Brasília. 

A ADUFCG informa que irá participar da marcha do dia 24-04 com cinco 

representantes, mais diretores para participar da Reunião da CSP-Conlutas (25-04). 

Destaca a articulação em torno do Aguaçeira (projeto de articulação de ações artístico-

políticas visando ao enfrentamento para convivência com o semiárido); o apoio à greve 

da UEPB e as discussões sobre EBSERH e Condições de trabalho. 

A ADUFERPE informou que aprovou em assembleia quatro nomes para representar a 

seção sindical na marcha de 24-04; destes, dois permanecerão para a reunião da CSP-

Conlutas.  Além desses nomes a ADUFERPE colaborou na construção da comitiva da 

CSP-Conlutas/PE, que permitirá a participação de 180 militantes na marcha de Brasília 

(24-04). Realizou o plebiscito sobre EBSERH, em parceria com o SINTUFEPE-UFRPE 

e DCE Odijas Carvalho de Souza, obtendo em torno de 1.000 votos, sendo 960 contra a 

EBSERH e 40 a favor.
1
 Está em discussão o Encontro Regional Temático da Regional 

Nordeste II do ANDES-SN, provavelmente para os dias 07 e 08 de junho de 2013, na 

Unidade Acadêmica de Garanhuns (UFRPE). 

                                                           
1 No plebiscito, realizado na UFRPE nos dias 15 e 16 de abril, disseram NÃO à Ebserh: 1031 

pessoas; disseram SIM: 34. 
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A ADUERN informou a eleição de novo reitor na UERN e as atividades a serem 

realizadas em comemoração ao 1º de maio (feijoada e passeio ciclístico). Realizará 

Encontro de Aposentados(as) no dia 09-05 e, destacam o ganho de algumas causas 

jurídicas que garantem gratificações aos servidores. Tal ganho (9% de aumento) pode 

ser analisado como resultante de duas greves realizadas em 2012.  

A ADUEPB expõe a luta na greve contra a precarização da educação. Solicita apoio 

para enfrentar, inclusive, o aparato jurídico do Estado da Paraíba, em vias de votar a 

inconstitucionalidade da greve. 

Debate Temático: 

Na manhã do dia 20 de abril de 2013, os trabalhos foram iniciados com a exposição do 

Professor Paulo Rizzo (Diretor do ANDES-SN) sobre “Desafios para a construção de 

um projeto de universidade”. Inicialmente o expositor destaca a importância dos 

sindicatos terem propostas, e uma delas é a PROPOSTA DE UNIVERSIDADE. 

Afirma que na atual conjuntura algumas entidades como a CAPES questionam artigos 

pontuais da Lei 12.772/2012, mas não o projeto de universidade. Para Rizzo, como a 

ADUFERSA, várias outras seções estão em contextos nos quais estão se dando 

processos Estatuintes, mesmo naquelas universidades novas como a UFFS (onde não há 

departamentos, os diretores são nomeados diretamente pelo reitor para cada campus, 

etc.) e, nesses processos, o PROJETO de Universidade tem que ser explicitado e 

disputado. Para o Professor Rizzo, em alguns casos verificam-se retrocessos na 

democracia no âmbito das universidades e na autonomia destas, com, inclusive, alguns 

casos de ingerência nessas IE; muitas vezes ligadas a uma proposta privatizante. Neste 

contexto, o projeto para Universidade Brasileira do ANDES-SN surge numa luta, já 

pela não segmentação entre centros de excelência e “outras universidades”. Essa 

segmentação reflete uma concepção neoliberal, que de “neo” não traz nada. Esta 

concepção tem levado ao mundo muita desesperança, porém não há homogeneidade 

neste sentimento – HÁ TAMBÉM MUITAS RESISTÊNCIAS!  

Assim propor um PROJETO para a Universidade Brasileira é se envolver nas disputas. 

É bem verdade que há diferentes campos defendendo projetos distintos como o de 
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UNIVERSIDADE POPULAR, UNIVERSIDADE DO TRABALHADOR, etc.  No 

ANDES-SN a proposta apresentada visa ser uma ferramenta para os enfrentamentos e 

disputas. Nele pautamos o PADRÃO UNITÁRIO DE QUALIDADE que se expressa, 

em linhas gerais, por: 

 Carreira Única; 

 Garantia de Financiamento Público; 

 Autonomia – Democracia. 

Para defendermos esse PROJETO, é preciso que entendamos que a Universidade 

brasileira é uma instituição conservadora, dentre todas aquelas que fazem educação 

como ferramenta ideológica do Estado. Nela há uma reprodução “clerical” onde o 

poder, as hierarquias e os negócios, se apresentam como empecilhos ao Projeto de 

Universidade Brasileira defendido pelo ANDES-SN. 

Neste sentido, é preciso travar lutas no interior das Universidades, pois as mentes estão 

impregnadas de individualismo, competitividade, etc., como valores universais postos 

pela ideologia neoliberal. Essa realidade precisa ser problematizada, pois como 

afirmava Milton Santos em “Por uma outra globalização”, “quando se leva as regras do 

mercado para as relações sociais você está levando a guerra”. 

Depois de amplo debate com os(as) representantes das seções sindicais presentes, Rizo 

concluiu reafirmando a importância da ação do Movimento Docente nos processos 

democráticos, como as estatuintes, não entendendo-as como panaceia, mas refletindo, 

inclusive, que as mesmas não são processos de “mão beijada”, quando há em curso 

tentativa de adequar as universidades à nova lógica da gestão pública, que prima, 

inclusive, pelo crescimento das parcerias público-privado. 

Encaminhamentos pós-32º Congresso do ANDES-SN: 

20 a 24/05 – Jornada de Lutas das IFE 

22/05 – Dia Nacional de Paralisação das IFE 

24 e 25/05 – Reunião do Setor das IFE (Brasília) 

26/05- Plenário dos SPFs (Servidores Públicos Federais) – (Brasília )  
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29/05: Data simbólica para o Setor das IE/IME buscando protocolar nas Assembleias 

Legislativas/Câmaras Municipais documentos reivindicando autonomia e financiamento 

para as IEE/IME. 

23/04: Ato contra a EBSERH (Reitoria da UFPE). 

Reunião do Grupo de Trabalho sobre Política de Formação Sindical – GTPFS 

(Brasília): indicativo de 10 e 11/05. 

Próximos encontros regionais: 

 ADUFERPE: Garanhuns (07 e 08/06/2013) – Tema: “Organização Sindical na 

base do ANDES-SN); 

 ADUFCG: Campina Grande (05 e 06/07/2013) – Preparatório ao CONAD 

(Santa Maria/RS); 

 ADUERN: Mossoró (Data a definir) – Pós-CONAD. 

Implicações para ADUFERPE: 

A ADUFERPE precisa se articular para realizar a Jornada de Lutas indicada neste 

encontro, já pautando nos mesmos temas, como as condições de trabalho e a estatuinte 

na UFRPE. Por outro lado, é crucial a mobilização e organização do encontro temático 

sobre Organização Sindical na Base do ANDES-SN, a ser realizado nos dias 05 e 06/07, 

na UAG. 

 

 

 

 

 


